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HIDRATAÇÃO NO CALOR. Muitos idosos não criaram, durante a vida, o hábito de tomar água constantemente. Na terceira idade, a falta de 
hidratação acontece pela menor percepção da sensação de sede, o que diminui a ingestão de líquidos.  Página 16

Em cerimônia realizada na tarde desta quinta-feira (19), na Câmara Municipal de Guarapuava, o de-
legado da Polícia Civil Alysson Henrique de Souza tomou posse como chefe da 14ª Subdivisão Poli-

cial (SDP). O delegado Rubens Miranda Júnior, que chefiava a Polícia Civil de Guarapuava e outros 13 
municípios, estava à frente da unidade há oito anos e agora assumirá a 15ª Subdivisão de Cascavel. A 
passagem de bastão contou com a presença de representantes de todos os setores de segurança do 

município, além de participantes do executivo e do legislativo. Página 7
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No último dia 03, o em-
baixador argentino no Bra-
sil, Daniel Scioli, fez vol-
tar à tona a criação de uma 
moeda única para os países 
membros do Mercosul, mas 
engana-se quem pensa que 
este debate surgiu recente-
mente.

Para entender melhor a 
situação, podemos tomar 
como base a União Europeia 
que é, atualmente, o bloco 
econômico com o maior ní-
vel de integração regional e 
que adotou a Zona do Euro 
no início do século XXI, daí 
surgiram os primeiros deba-
tes sobre a criação de uma 
moeda única para o bloco 
econômico da América do 
Sul, tema que foi abordado 
no governo anterior de Lula 
e, também, pelo ex-minis-
tro da economia do governo 
Bolsonaro, Paulo Guedes. 
O assunto também entrou 
em pauta em 2022 pelo re-
cém-empossado ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
em parceria com seu atual 
secretário-executivo na pas-

ta, Gabriel Galípolo; juntos, 
os dois publicaram um ar-
tigo intitulado “Criação de 
moeda sul-americana pode 
acelerar integração regio-
nal”.

Sendo assim, é possível 
perceber que o assunto per-
meia a mente dos políticos 
sul-americanos há muito 
tempo, porém, nunca entrou 
oficialmente nas agendas de 
governo.

Mas antes de responder-
mos à pergunta que dá título 
ao presente artigo é neces-
sário entendermos algumas 
coisas.

Blocos Econômicos são 
formas de integração regio-
nal que buscam facilitar o 
comércio e estreitar as rela-
ções entre os países-mem-
bros, assim, fortalecendo 
cada membro e ganhando 
relevância no Sistema Inter-
nacional, sendo que existem 
diversos níveis de integra-
ção que podem ir desde um 
simples acordo econômico 
até a dissolução de frontei-
ras, que permite a livre cir-

culação dos cidadãos entre 
os países membros. Como 
citado anteriormente, o 
exemplo de maior integra-
ção regional da atualidade é 
a União Política e Monetá-
ria da Europa, a União Eu-
ropeia, que representa este 
último nível de relações; 
entretanto, para que a ideia 
da Zona do Euro saísse do 
papel, foram necessárias 
amplas discussões e muito 
amadurecimento, por isso, 
passaram-se anos até que 
entrasse em vigor, sendo 
que, até hoje, a prática é 
discutida dentro do bloco; 
este nível de debate e pla-
nejamento nunca aconteceu 
entre os paísesda Améri-
ca do Sul, o que dificulta a 
implementação da ideia por 
aqui.

Mas a principal pergunta 
sobre o tema, talvez, seja: 
qual seria o objetivo dessa 
unificação monetária?

A resposta, segundo 
Scioli, é que a criação “sig-
nifica uma unidade para a 
integração e o intercâmbio 

comercial em todo este blo-
co regional”, já para Had-
dad e Galípolo, segundo o 
que se lê em seu artigo “A 
criação de uma moeda sul-
-americana é a estratégia 
para acelerar o processo de 
integração regional, consti-
tuindo um poderoso instru-
mento de coordenação po-
lítica e econômica para os 
povos sul-americanos”. Ou 
seja, a moeda comum pode-
ria ser utilizada em transa-
ções comerciais feitas ape-
nas entre os países do bloco, 
facilitando o intercâmbio de 
mercadorias, apesar de que 
o dólar já é utilizado para 
esta finalidade, hoje em dia.

Sob o ponto de vista do 
Direito Internacional os 
países do bloco sul-ameri-
cano possuem histórias pa-
recidas, mas políticas muito 
diferentes, tanto no âmbito 
fiscal, quanto monetário e 
econômico, ou seja, a coor-
denação dessas políticas le-
varia anos, já que este é um 
dos últimos passos em dire-
ção a organização máxima 

de um bloco.
Por fim concluo que a 

resposta à pergunta que dá 
título ao texto é que dificil-
mente este pensamento sai-
ria do papel. Embora pareça 
uma ótima ideia à primeira 
vista, pois talvez fortaleces-
se o Mercosul, a criação de 
uma moeda única exigiria 
uma série de acordos, dis-
cussões, arrumações e con-
cessões políticas, em níveis 
para os quais a América do 
Sul ainda não está madura 
o suficiente. Além disso, a 
ideia levanta mais uma sé-
rie de questões, como quem 
emitiria a moeda, por exem-
plo, já que não existe um 
banco central do Mercosul e 
a sua criação levaria ainda 
mais tempo e debates.

Sendo assim, pode ser 
que o Mercado Comum do 
Sul venha a ter uma moeda 
única e uma integração re-
gional altíssima, mas este 
momento está muito distan-
te e dificilmente entrará em 
pauta oficial neste governo 
ou nos próximos.

B A R B A R A  S A N T O S 
É diretora de Redação do Lex Prime, 
bacharela em Relações Internacionais 
pelas Faculdades Metropolitanas 
Unidas- FMU, pós-graduanda em 
Direito Internacional pela Universidade 
Anhembi Morumbi

De acordo com dados do 
Ministério da Saúde, 1 a 
cada 10 mulheres sofre com 
a endometriose, doença ca-
racterizada pelo crescimento 
anormal do tecido endome-
trial em regiões localizadas 
fora da cavidade uterina. 
Geralmente, esta anomalia 
acontece pela ação irregular 
do estrogênio, hormônio res-
ponsável pelo espessamento 
do endométrio. E além das 
questões comuns a respeito 
de sintomas e tratamentos 
disponíveis, a principal dúvi-
da de mulheres jovens diag-
nosticadas com endometriose 
é sobre a possibilidade de en-
gravidar. 

Um dos pontos importan-
tes a se esclarecer e desmis-
tificar é que a paciente diag-
nosticada com endometriose 
pode sim engravidar. Porém, 

vale ressaltar que, em alguns 
casos, pode ser necessária 
a intervenção cirúrgica ou 
tratamento com reprodução 
assistida. A doença é uma 
patologia progressiva, que 
demanda tratamento urgen-
te após o diagnóstico, sob o 
risco de comprometimentos 
funcionais, como obstrução 
intestinal ou do ureter, po-
dendo ocasionar inclusive 
perda do rim.

Infelizmente, muitas mu-
lheres só recebem o diag-
nóstico de endometriose 
quando já estão em fase 
avançada da doença. Por 
isso, recomendamos consul-
tas periódicas com o gine-
cologista e nunca desvalori-
zar nenhum tipo de sintoma, 
como cólica menstrual. O 
diagnóstico precoce ainda é a 
maior chance de sucesso do 

tratamento.
Dependendo da evolução 

da endometriose, a fertiliza-
ção in vitro pode se tornar a 
via mais indicada. Pelo pro-
cedimento, o óvulo é fecun-
dado pelo espermatozoide 
em laboratório, formando 
embriões que mais tarde se-
rão transferidos para o útero 
da mulher. 

Vale ressaltar que nem 
toda mulher que tem endo-
metriose tem infertilidade, 
mas 50% das mulheres que 
têm infertilidade têm endo-
metriose. E quando a pa-
ciente consegue engravidar é 
fundamental que tenha acom-
panhamento médico feito por 
um especialista, com atenção 
a cuidados como manter boa 
alimentação, controle rigoro-
so do peso e evitar o estresse. 
Isso porque há risco de tra-

balho de parto prematuro ou 
aborto espontâneo.

Já em casos em que é 
constatada a infertilidade, a 
mulher deve se submeter a 
exames para ter certeza de 
que o causador do problema 
é a endometriose. Caso seja 
esta a conclusão, é necessá-
rio avaliar alguns fatores para 
saber qual seria o melhor 
procedimento, considerando-
-se o tempo de infertilidade, a 
idade da paciente e o estágio 
atual da endometriose. Com 
conhecimento dessas três 
informações, o médico espe-
cialista conseguirá definir o 
procedimento que melhor se 
adequar àquela situação.

Em alguns casos, a ferti-
lização in vitro é indicada, 
principalmente quando há 
infertilidade masculina, obs-
trução das trompas da mulher 

ou reserva ovariana insufi-
ciente.

Embora existam diversas 
opções de tratamento, e ainda 
a cirurgia, em último caso, vale 
salientar que a endometriose 
não tem cura. O tratamento 
deverá ser realizado ao longo 
de toda a vida da mulher, a fim 
de se acompanhar e evitar que 
a doença possa progredir. Há-
bitos saudáveis, com alimenta-
ção balanceada e a prática de 
exercícios físicos, também fa-
zem parte do tratamento e são 
fundamentais para o sucesso 
do tratamento.

D R A .  M A R I A N A 
R O D R I G U E S 
É ginecologista especialista em 
endoscopia ginecológica e em 
tratamentos voltados para ginecologia 
regenerativa

É POSSÍVEL ENGRAVIDAR APÓS DIAGNÓSTICO DE ENDOMETRIOSE?

MOEDA ÚNICA DO MERCOSUL: SERÁ 
QUE PODEMOS ESPERÁ-LA EM BREVE?

ARTIGO

ARTIGO



LULA
O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou, em 
entrevista ao canal de notí-
cias Globonews, que houve 
uma falha dos serviços de 
inteligência do governo que 
não alertaram sobre os atos 
golpistas em Brasília no dia 8 de 
janeiro. 

ASPAS
“Aqui nós temos inteligência do 
Exército, nós temos inteligência 
do GSI [Gabinete de Segurança 
Institucional], nós temos inteli-
gência da Marinha, nós temos 
inteligência da Aeronáutica, ou 
seja, a verdade é que nenhuma 
dessas inteligências serviu para 
avisar ao presidente da Repúbli-
ca que poderia ter acontecido 
isso”, afirmou. A entrevista ex-
clusiva, primeira do tipo desde 
que Lula assumiu seu terceiro 
mandato, foi veiculada nesta 
quarta-feira (18). 

ASPAS 2
“Se eu soubesse, na sexta-feira 
(6), que viriam 8 mil pessoas 
aqui, eu não teria saído de Bra-
sília. Eu não teria. Eu saí porque 
estava tudo muito tranquilo, 
até porque a gente estava vi-
vendo ainda a alegria da posse”, 
acrescentou.

INVASÃO
O presidente também relem-
brou os momentos de tensão 
com a invasão do Palácio do 
Planalto, das sedes do Con-
gresso Nacional e do Supremo 
Tribunal Federal (STF). Ele disse 
que tinha a impressão de estar 
havendo uma tentativa efetiva 
de golpe de Estado no país. No 
dia, ele estava em Araraquara 
(SP) e assistiu aos desdobra-
mentos dos fatos da cidade 
paulista. Para o presidente, 
houve conivência de gente das 
Forças Armadas na ação dos 
vândalos. 

ASPAS 3
“Eu fui ficando irritado porque 
não era possível a facilidade 
com que as pessoas invadiram 
o Palácio do Presidente da 
República, e, na verdade, eles 
não quebraram para entrar, 
eles entraram porque a porta 
estava aberta, alguém de den-
tro do Palácio abriu a porta 
para eles, só pode ter sido, 
houve conivência de alguém 
que estava aqui dentro”, afir-
mou. 

UNIÃO
O fracasso do intento golpista, 
para Lula, ocorreu porque 
houve reação democrata forte. 
“Eles perceberam que houve 
uma reação, imediatamen-
te eu sou agradecido aos 
governadores que vieram a 
Brasília prestar solidarieda-
de, imediatamente a gente 
se juntou e a gente percebeu 
que tínhamos que trabalhar 
juntos, Legislativo, Executivo 
e Judiciário. E nós, então, 
nos juntamos para garantir a 
democracia brasileira”. 
***Com Agência Brasil

BOCA DO LOBO
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GGOOVVEERRNNOO  EESSTTAADDUUAALL..   O conselheiro Fernando Augusto Mello Guimarães assume 
a presidência pela segunda vez, agora para o biênio 2023-2024. Também conselhei-
ros, Ivens Linhares passa a ocupar a vice-presidência e Ivan Bonilha o cargo de cor-
regedor-geral

VICE-GOVERNADOR ACOMPANHA A POSSE 
DA NOVA MESA DIRETORA DO TCE-PR

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O vice-governador 
Darci Piana partici-
pou nesta quarta-fei-
ra (18) da posse da 
nova mesa diretora 
do Tribunal de Contas 
do Paraná (TCE/PR), 
eleita em dezembro 
do ano passado para 
o biênio 2023-2024. 
O conselheiro Fer-
nando Augusto Mello 
Guimarães assume a 
presidência da insti-
tuição pela segunda 
vez, no lugar de Fá-
bio Camargo. Também 
conselheiros, Ivens 
Linhares passa a ocu-
par a vice-presidência 
e Ivan Bonilha o cargo 
de corregedor-geral.

Piana cumprimen-
tou a nova diretoria do 
TCE/PR, responsável 
pela fiscalização das 
contas públicas e do 
controle externo das 
prefeituras, câmaras 
municipais, do Estado 
e da Assembleia Legis-
lativa. “Temos um dos 
melhores Tribunais de 
Contas deste País aqui 
no Paraná e Fernando 
Guimarães é uma pes-
soa muito competente. 
Tenho certeza que ele 

vai continuar o traba-
lho extraordinário que 
tem sido feito até ago-
ra”, disse.

Guimarães, que até 
então ocupava o car-
go de corregedor-ge-
ral do órgão, ressaltou 
os trabalhos da gestão 
anterior e elencou as 
propostas para os pró-
ximos dois anos. Se-
gundo ele, o foco será 
estreitar a relação com 
os poderes e assumir 
uma postura preventi-
va, priorizando plane-
jamento e um trabalho 
técnico.

“Hoje temos uma 
evolução do Legisla-
tivo e mais instrumen-
tos de controle, preci-
samos utilizá-los para 
atingir esse senso de 
união das instituições. 
Sou grato por receber 
o Tribunal nesse mo-
mento. E é essa a tôni-
ca que eu quero dar na 
gestão, com diálogos 
i n t e r i n s t i t u c i o n a i s , 
para que as políticas 
públicas e as discus-
sões orçamentárias 
possam ter uma mode-
ração de natureza téc-
nica”, ressaltou o pre-
sidente do TCE/PR .

Ele propôs diretri-
zes a serem desempe-

nhadas a curto, médio 
e longo prazo, e su-
geriu medidas como 
a formação de redes 
de controle para a fis-
calização das contas 
públicas, o desenvol-
vimento de ações em 
parceria com universi-
dades, para que atuem 
como coparticipantes 
em audiências e con-
sultas públicas, a ex-
pansão das parcerias 
com órgãos interna-
cionais, capacitação 
de gestores públicos, 
entre outras iniciati-
vas.

Guimarães também 
quer aumentar a atua-
ção nas 399 cidades 
paranaenses. “Preci-
samos auxiliar o pla-
nejamento dos municí-
pios que possuem uma 
série de carências. 
Podemos fazer um 
grande avanço nisso, 
com acompanhamen-
to e execução, auxi-
liando os Legislativos 
Municipais a aplicar 
capacitação para ve-
readores e gestores”, 
ressaltou.

A procuradora-geral 
do Ministério Público 
junto ao Tribunal de 
Contas, Valéria Bor-
ba, elogiou a atuação 

de Guimarães duran-
te a sua trajetória na 
instituição. “Poucas 
pessoas conhecem 
tão bem esse tribunal 
como o conselheiro 
Fernando. Não tenho 
dúvida que seu conhe-
cimento institucional 
associado à expertise 
técnica contribuirão 
para o desenvolvi-
mento de importantes 
ações no Tribunal de 
Contas do Estado”, 
ressaltou.

CURRÍCULO
Bacharel em Direi-

to pela Faculdade de 
Direito de Curitiba, 
Fernando Guimarães 
possui especialização 
em Direito Público pelo 
Instituto dos Advogados 
do Paraná. Oriundo do 
Ministério Público de 
Contas (MPC-PR) e con-
selheiro desde novem-
bro de 2002, esta será a 
segunda vez que Guima-
rães presidirá o Tribu-
nal. Sua primeira gestão 
foi no biênio 2011-2012. 
Ele foi vice-presidente 
no biênio 2009-2010 e 
corregedor-geral em três 
mandatos: 2005-2006, 
2007-2008 e no atual, 
2021-2022. (Reporta-
gem/foto: AEN)
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L evar a 
educação 
ao topo 
das re-
des pú-

blicas do Brasil não 
é tarefa simples. Só 
acontece com união 
e olhar atento de 
todos os envolvi-
dos. O mais recente 
avanço da educação 
pública paranaense 
no Ideb (Índice de 
Desenvolvimento da 
Educação Básica), 
que mostra o ensino 
médio da rede esta-
dual paranaense no 
1º lugar do País, é 
reflexo de uma sé-
rie de ações e inves-
timentos, trazendo 
novos programas e 
conhecimentos para 
formar os paranaen-
ses do futuro. O ano 
letivo de 2023, que 
começa em feverei-
ro, terá como desafio 
a manutenção desse 
status.

Desde a rápida 
resposta na pande-
mia com o ensino re-
moto, o Governo do 
Paraná, por meio da 
Secretaria de Edu-

cação, desenvolveu 
uma plataforma de 
formação continua-
da (Formadores em 
Ação) e material de 
apoio aos professo-
res com os planos 
para todas as aulas, 
em um momento em 
que o esforço des-
ses profissionais foi 
fundamental para a 
retomada da norma-
lidade. No início do 
ano passado, a ca-
tegoria recebeu um 
reajuste médio da re-
muneração de 20%, 
valorização profis-
sional que é um dos 
caminhos para o su-
cesso.

Aos estudantes, 
as ações dos últimos 
anos passaram pela 
criação de novos 
programas e disci-
plinas até a atenção 
com a segurança ali-
mentar, importante 
para que o estudo 
fosse o foco priori-
tário. O investimen-
to na merenda esco-
lar saltou de R$ 135 
milhões em 2019 
para R$ 465 milhões 
em 2022, com novas 
opções no cardápio 
– maior quantidade 
e variedade de pro-

teínas – e o aumento 
no número de refei-
ções, com o progra-
ma Mais Merenda, 
garantindo três re-
feições por turno, 
acrescentando um 
lanche na entrada e 
outro na saída, além 
da refeição completa 
no intervalo.

Pensando em de-
senvolver as habi-
lidades dos jovens 
para o futuro – e 
mesmo para o pre-
sente – foram in-
cluídos pensamento 
computacional (pro-
gramação) e robótica 
na matriz curricular 
do novo ensino mé-
dio, além dos pro-
gramas extracurricu-
lares no contraturno. 
A cada ano mais alu-
nos são envolvidos, 
tanto que essas áreas 
do conhecimento já 
estão sendo expan-
didas para os anos 
finais do ensino fun-
damental – em 2023, 
por exemplo, mais 
de 400 mil alunos 
vão ter a programa-
ção em seu currícu-
lo.

Essa moderniza-
ção também incluiu 
investimentos em 

tecnologia com di-
versas plataformas 
digitais educacio-
nais para tornar a 
aprendizagem mais 
interativa e atrati-
va. Foram quase 20 
milhões de ativida-
des realizadas no 
ano passado entre a 
escrita de redações 
com inteligência ar-
tificial, inglês com 
exercícios práticos 
por aplicativo e re-
solução de proble-
mas matemáticos 
por meio de jogos 
lúdicos.

Já o reconheci-
mento aos alunos 
com melhores de-
sempenhos ao longo 
da formação veio 
por meio do Ga-
nhando o Mundo, 
programa de inter-
câmbio internacio-
nal que em 2022 
levou duzentos es-
tudantes da rede 
estadual para o Ca-
nadá e Nova Zelân-
dia para estudar um 
semestre letivo com 
educação do pri-
meiro mundo, apri-
morando o conhe-
cimento da Língua 
Inglesa e vivencian-
do a cultura local. 

Neste ano, a ideia é 
levar uma turma para 
a França e a partir 
de 2024 mais de mil 
alunos serão encami-
nhados para Austrá-
lia, Canadá, Estados 
Unidos, Inglaterra e 
Nova Zelândia.

Manter esse ritmo 
é um desafio coti-
diano, mas que tem 
resultado. É o reca-
do para os cerca de 
1 milhão de alunos 
e 100 mil profissio-
nais da educação que 
recomeçam o ano le-
tivo nas próximas 
semanas.

“Além do primei-
ro lugar no Ideb, co-

meçamos o ano com 
a notícia de quase 
40% dos aprova-
dos no vestibular da 
UFPR, um dos mais 
concorridos do Bra-
sil,  tiveram forma-
ção na rede esta-
dual, o que mostra 
o nível de excelên-
cia que alcançamos. 
Estamos planejando 
investimentos es-
truturais e metodo-
lógicos e o objetivo 
é crescer ainda mais 
e consolidar o Pa-
raná no topo”, afir-
mou o secretário de 
Educação, Roni Mi-
randa. (Reportagem: 
AEN)

AANNOO  LLEETTIIVVOO..   Conjunto de ações envolvendo atenção a profissionais e estudante, com novos programas e currículos, 
faz a educação pública no Paraná ser outra história. O ano letivo de 2023, que começa em fevereiro, terá como desafio a 
manutenção desse status

PARANÁ MOSTRA COMO ALCANÇOU 
O TOPO DA EDUCAÇÃO NO BRASIL



HHAANNDDEEBBOOLL  DDEE  AARREEIIAA..   Evento integra o calendário de competições esportivas dos 
Jogos de Aventura e Natureza inseridos no Verão Maior Paraná, organizados pelo Governo 
do Estado, por meio da Secretaria do Esporte

Esportes 55SEXTA-FEIRASEXTA-FEIRA
20 de janeiro de 202320 de janeiro de 2023 Correio do CidadãoCorreio do Cidadãowww.correiodocidadao.com.br

ETAPA FINAL DO CIRCUITO 
PARANAENSE FAZ PARTE DO 
VERÃO MAIOR PARANÁ

NOTAS 
ESPORTIVAS
SUPERCOPA
Duelos  def in idos  para  o  in í -
c io  da Supercopa Feminina 
Betano 2023. Nesta semana, 
as oito equipes participan-
tes conheceram os seus 
adversários na estreia da 
competição. O sorteio, reali-
zado na sede da CBF, definiu 
o destino de cada time na 
busca do primeiro título da 
temporada. 

SUPERCOPA 2
A Supercopa do Brasil  tem 
como marca os duelos úni-
cos. Em caso de empate, as 
equipes definirão a classifica-
ção em disputas de pênaltis. 
As partidas da 1ª fase estão 
marcadas para o dia 5 de fe-
vereiro, enquanto os duelos 
da semifinal previstos para o 
dia 8 de fevereiro. A grande 
decisão está agendada para o 
dia 12 de fevereiro.

SUPERCOPA 3
Além dos confrontos, as 
equipes também conheceram 
os mandos de campo dos 
duelos. O critério uti l izado 
para Diretoria de Competi-
ções da CBF levou em conta 
o Ranking de Federações, 
sendo assim, o clube fi l iado à 
federação melhor ranqueada 
obteve o mando de campo da 
partida. 

Supercopa 4
Confira os confrontos da 1ª 
fase da Supercopa Femini-
na Betano 2023: Grupo A: 
Internacional-RS x Athletico-
-PR; Grupo B: Corinthians-SP 
x Atlético-MG; Grupo C: Real 
Brasíl ia-DF x Avaí/Kinder-
mann-SC; Grupo D: Flamen-
go-RJ x Ceará-CE.

PARANAENSE
Nesta semana, o Campeonato 
Paranaense 2023 promoveu a 
2ª rodada da 1ª fase. Confira 
os resultados: Maringá FC 2 
x 0 Rio Branco, São-Joseen-
se 1 x 2 Cianorte FC, Aruko 
1 x 2 Athletico Paranaense, 
Londrina 0 x 1 FC Cascavel e 
Foz do Iguaçu 0 x 3 Coritiba. 
O complemento da rodada 
ocorreu na noite de ontem, 
com Operário x Azuriz em 
Ponta Grossa – a partida 
terminou após o fechamento 
desta edição. 

PARANAENSE 2
A 3ª rodada será disputada 
neste fim de semana (dias 21 
e 22), com os seguintes con-
frontos: Athletico x Maringá 
FC, Cianorte x Londrina, Foz 
do Iguaçu x Aruko, São-Jo-
seense x Operário, Azuriz 
x Cascavel e Coritiba x Rio 
Branco.

PARANAENSE 3
Sinal de alerta para quatro 
times que ainda não pontua-
ram e estão nas últimas po-
sições: Aruko, São-Joseense, 
Foz  e  R io  Branco.

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Entre os dias 20 e 22 de 
janeiro acontece a etapa 
final do Circuito Paranaen-
se de Handebol de Praia, 
na arena de Caiobá. Este 
evento integra o calendário 
de competições esportivas 
dos Jogos de Aventura e 
Natureza inseridos no Ve-
rão Maior Paraná, orga-
nizados pelo Governo do 
Estado, por meio da Secre-
taria do Esporte.

Serão 300 atletas, entre 
feminino e masculino com 
20 equipes participantes 
durante esses três dias de 
competição. As etapas co-
meçaram em janeiro de 
2022 e percorreram os mu-
nicípios de Antonina, Pa-
ranavaí, Sertaneja e Carló-
polis até chegar nesta etapa 
de Caiobá.

O diretor de Inovação e 
Desenvolvimento ao Es-
porte da Paraná Esporte, 
Tiago Campos, comenta 
sobre as expectativas de 

mais um evento. “Esse 
final de semana teremos 
mais uma etapa do Circui-
to Paranaense de Handebol 
de Areia, que está em todas 
as etapas conosco dentro 
dos Jogos de Aventura e 
Natureza, terão as melho-
res equipes do nosso esta-
do competindo aqui no li-
toral. Então a expectativa é 
muito grande, são mais de 
19 equipes, vários atletas 
e a expectativa é de arqui-
bancada cheias novamente 
para mais um grande final 
de semana dos Jogos de 
Aventura e Natureza den-
tro do Verão Maior Para-
ná”, afirma.

MODALIDADE
O handebol de areia, 

também conhecido como 
handbeach ou handebol de 
praia, é um esporte que sur-
giu em 1993 na Itália. De-
vido à quadra de areia não 
é possível driblar a bola, 
proporcionando um jogo 
muito mais dinâmico do 
que o esporte praticado em 

quadra, sendo um esporte 
agradável de assistir pela 
combinação de ambiente 
praia com belíssimos gols.

Eventos do fim de se-
mana no Verão Maior Pa-
raná –  Além do handebol, 
o fim de semana no litoral 
conta com outros eventos. 
Haverá a travessia nado 
em Guaratuba no dia 22/01 
a partir das 8h e o Futebol 
das Estrelas em Antonina 
no dia 21/01 ás 10h.

VERÃO MAIOR 
PARANÁ 

O Verão Maior Para-
ná tem ações voltadas aos 
veranistas e comunidade 
local, com atividades es-
portivas e de lazer, aulas 
de ginástica, dança, cami-
nhadas, recreação infantil, 
torneios e eventos espor-
tivos, além de uma série 
de outras práticas relacio-
nadas ao entretenimento. 
Acesse o site http://www.
verao.pr.gov.br e confira a 
programação completa das 
atrações promovidas pelo 

Governo do Estado. As 
ações acontecem nos mu-
nicípios do Litoral, além de 
Porto Rico e São Pedro do 
Paraná, no Noroeste do Pa-
raná. O projeto conta com 
o patrocínio da Coca-Cola 
Femsa Brasil e do Sicredi, 
com o apoio da Fecomer-
cio/SESC e das prefeituras 
municipais.

CORRIDA
O Circuito Sesc de Cor-

ridas 2023 inicia em fe-
vereiro com etapas pelas 
principais cidades do Pa-
raná, com trajetos de 5 Km 
(16 anos em diante) e 10 
Km (18 anos em diante). 
A abertura é em Cornélio 
Procópio, dia 25 de feve-
reiro; em Guarapuava, será 
10 de dezembro.

Aliás, as inscrições (que 
são pagas) para a prova na 
“terra do lobo bravo” já 
estão abertas. Para mais in-
formações, acesse: www.
sescpr.com.br/circuito/ 
(Reportagem: Redação e 
agências; Foto: Ilustrativa)
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O calendário do Imposto 
sobre a Propriedade de Veí-
culos Automotores – IPVA 
2023 vence nesta sexta-fei-
ra (20) para os contribuintes 
com os finais das placas 3 e 
4 pagarem à vista com 3% 
de desconto ou a primeira 
parcela do imposto. 

Neste ano, há mais op-
ções para pagamento. É 
possível pagar em cinco 
parcelas, sem desconto, à 
vista, com 3% de abatimen-

to, ou com cartão de crédi-
to, que permite parcelar o 
imposto em até 12 vezes, 
com juros do exercício cor-
rente (2023).  

Também há opção de 
quitação da Guia de Reco-
lhimento com QrCode via 
PIX, mais uma facilidade 
para o contribuinte. A qui-
tação pode ser feita nos ca-
nais eletrônicos de qualquer 
instituição bancária ou mes-
mo por meio de aplicativos, 
não se restringindo aos con-
veniados com o Estado. 

Pelo site da Secretaria da 

Fazenda (www.fazenda.
pr.gov.br/virada.html) é 
possível acessar as me-
lhores formas de paga-
mento. Além disso, por 
meio do novo aplicativo 
Serviços Rápidos da Re-
ceita Estadual, o contri-
buinte poderá ter acesso 
aos serviços ofertados no 
site da Sefa na palma da 
sua mão e poderá pagar o 
IPVA pelo aplicativo. O app 
está disponível para down-
load nas lojas do Google e 
da Apple. 

A alíquota varia de 3,5% 

ou 1% do valor do veículo. 
O IPVA é uma das princi-
pais fontes de arrecadação 
tributária do Paraná, fi-
cando atrás apenas do Im-
posto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços de 
Transporte Interestadual e 
Intermunicipal e de Comu-
nicação (ICMS). O Estado 
destina 50% do valor arre-
cadado com o imposto para 
o município de emplaca-
mento do veículo. 

A quitação do IPVA é um 
requisito obrigatório para 
emissão do certificado de 

licenciamento do veículo 
pelo Detran-PR. Ao contri-
buinte cabe avaliar as con-
dições mais favoráveis para 
o pagamento do imposto 
e, caso opte por realizar o 
pagamento no cartão de 
crédito, deve exigir o com-
provante de pagamento dos 
débitos fiscais recolhidos. 

O sistema de pagamento 
é apenas virtual. O contri-
buinte não recebe nenhuma 
correspondência. As guias 
devem ser emitidas pelo 
site da Fazenda. (Reporta-
gem: Redação e AEN)

IPVA 2023

Pagamento da 1ª parcela ou do total das placas com final 3 e 4 vence hoje

MMEERRCCAADDOO  DDEE  TTRRAABBAALLHHOO..   Com a queda para 8,7 milhões, o número de desempregados alcançou o menor contingen-
te desde o trimestre encerrado em junho de 2015. Ao todo, são 953 mil pessoas a menos em busca de emprego no país, 
ou recuo de 9,8%. Os dados fazem parte da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) Contínua

IBGE: DESEMPREGO RECUA PARA 8,1% NO 
TRIMESTRE ENCERRADO EM NOVEMBRO
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A taxa de desocupa-
ção ficou em 8,1% no 
trimestre terminado em 
novembro. O percen-
tual representa recuo 
de 0,9 ponto percentual 
(p.p.) na comparação 
com os três meses an-
teriores, quando atingiu 
8,9%. É, ainda, o menor 
resultado desde o trimes-
tre de fevereiro a abril de 
2015. 

Com a queda para 
8,7 milhões, o núme-
ro de desempregados 
alcançou o menor 
contingente desde o 
trimestre encerrado 
em junho de 2015. 
Ao todo, são 953 mil 
pessoas a menos em 
busca de emprego 
no país, ou recuo de 
9,8%. Os dados fazem 
parte da Pesquisa Na-
cional por Amostra de 
Domicílios (PNAD) 
Contínua, divulgada 
ontem (19) pelo Ins-
tituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE).

Conforme a pesqui-
sa, há seis trimestres 
móveis consecutivos, 
que a taxa de desocu-
pação vem caindo de 
forma significativa. 
Para a coordenado-

ra de Pesquisas por 
Amostra de Domicí-
lios do IBGE, Adriana 
Beringuy, o motivo da 
retração no trimestre 
encerrado em novem-
bro é o aumento de 
0,7% na ocupação no 
período, que mais uma 
vez chegou ao maior 
nível da série histórica 
da pesquisa, iniciada 
em 2012. O percentual 
equivale a um acrésci-
mo de 680 mil pessoas 
no mercado de traba-
lho.

“Embora o aumento 
da população ocupada 
venha ocorrendo em 

um ritmo menor do 
que o verificado nos 
trimestres anteriores, 
ele é significativo e 
contribui para a queda 
na desocupação”, ob-
servou.

Ainda segundo 
a coordenadora, as 
quedas sucessivas na 
taxa de desocupação 
foram também um re-
flexo do aumento no 
número de ocupados, 
durante a recuperação 
do mercado de traba-
lho que foi verificada 
desde 2021. “A partir 
desse momento, hou-
ve essa expansão da 

população ocupada, 
primeiramente dos tra-
balhadores informais 
e, depois, do emprego 
com carteira assinada 
nos mais diversos gru-
pamentos de ativida-
des, como comércio e 
indústria. Mais recen-
temente, também hou-
ve aumento nos servi-
ços, que exercem um 
papel importante na 
recuperação da popu-
lação ocupada no país”.

COM CARTEIRA
Com a ampliação 

do seu contingente em 
2,3% ou 817 mil pes-

soas a mais, a catego-
ria de empregados com 
carteira assinada no se-
tor privado provocou o 
principal impacto para 
o aumento da ocupação 
no trimestre de agosto 
a novembro. Adriana 
Beringuy informou que 
desde o segundo semes-
tre de 2021, se verifica 
o crescimento dessa 
categoria. “É um regis-
tro importante, uma vez 
que não apenas indica o 
aumento do número de 
trabalhadores, mas tam-
bém sinaliza a redução 
na informalidade da po-
pulação ocupada”.

A pesquisa indica 
que, no ano, o contin-
gente de trabalhadores 
com carteira no setor 
privado cresceu 7,5%, 
o que significa mais 2,6 
milhões de pessoas.

SEM CARTEIRA
O número de em-

pregados sem carteira 
no setor privado ficou 
estável em relação ao 
trimestre anterior. No 
trimestre até novembro, 
o contingente era equi-
valente a 13,3 milhões 
de pessoas. No entanto, 
na comparação com o 
mesmo trimestre do ano 
anterior, houve avanço 
de 9,3% ou 1,1 milhão 
de pessoas. Também 
no mercado de traba-
lho informal, os em-
pregadores sem CNPJ 
permaneceram estáveis 
frente ao trimestre ante-
rior e ao mesmo perío-
do de 2021. O número 
de trabalhadores por 
conta própria sem CNPJ 
teve movimento diferente 
e recuou 2,9% frente ao 
trimestre anterior e foram 
menos 563 mil pessoas 
e 4,1% em relação ao 
trimestre terminado em 
novembro de 2021 ou 
menos 796 mil. (Repor-
tagem: Redação e Ag. 
Brasil; Foto: Ilustrati-
va)
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Um homem (30 anos) 
morreu após ser agredido 
com facadas na manhã de 
quarta-feira (18) no bairro 
Vila Bela, em Guarapua-
va. Segundo o boletim de 
ocorrência, os policiais 
entraram em contato com 
o Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência 
(Samu), que relatou que 
a vítima apresentava 
lesões “perfurocortantes 

na região de abdômen e 
dorso” e que o indivíduo 
já estava em óbito.
A Polícia Militar (PM) 
destaca ainda que uma 
testemunha disse que a 
vítima teria se envolvido 
em uma briga em um 
bar próximo e que teria 
fugido do local ferido e 
procurado socorro.
Os policiais fizeram o 
isolamento da área e a 
preservação do local até 
a chegada dos órgãos 
competentes.

DROGAS
Na madrugada de quinta-
-feira (19), por volta das 
4h, policiais rodoviários 
federais abordaram, no 
Km 327 da BR 277, no 
município de Guarapua-
va, uma Fiat/Strada. 
Durante a fiscalização, a 
Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) encontrou, na 
carroceria do veículo, 
diversos tabletes, que to-
talizaram cerca de 375,12 
kg de maconha. 
Os entorpecentes esta-

vam sendo transportados 
por um homem de ori-
gem do Paraguai. Ainda, 
em fiscalização minucio-
sa, foi constatado que 
o veículo era clonado, 
sendo o original com 
alerta de roubo/furto. 
Diante dos fatos, o en-
volvido foi detido e en-
caminhado, juntamente 
com o entorpecente e 
o veículo, à Delegacia de 
Polícia Federal de Gua-
rapuava. (Reportagem: 
Redação)

GUARAPUAVA

PM registra homicídio no bairro Vila Bela

PPOOLLÍÍCCIIAA  CCIIVVIILL..   Ele substitui Rubens Miranda Junior que deixa o posto após 8 anos para assumir a 
Subdivisão de Cascavel 

DELEGADO ALYSSON SOUZA ASSUME 
CHEFIA DA 14ª SUBDIVISÃO POLICIAL 
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Em cerimônia realizada 
na tarde desta quinta-feira 
(19), na Câmara Municipal 
de Guarapuava, o delega-
do da Polícia Civil Alys-
son Henrique de Souza 
tomou posse como chefe 
da 14ª Subdivisão Policial 
(SDP). O delegado Ru-
bens Miranda Júnior, que 
chefiava a Polícia Civil de 
Guarapuava e outros 13 
municípios, estava à frente 
da unidade há oito anos e 
agora assumirá a 15ª Sub-
divisão de Cascavel. 

A passagem de bastão 
contou com a presença de 
representantes de todos os 
setores de segurança do 
município, além de parti-
cipantes do executivo e do 
legislativo.

O novo chefe da Polícia 
Civil é natural de Siquei-
ra Campos (PR), mas já 
atua em Guarapuava há 12 
anos. No discurso, Alys-
son disse que Guarapuava 
é sua cidade do coração. 
“Eu prometo que ficarei 
com essa missão árdua de 
ser o delegado de Guara-
puava”, disse. 

Depois, em atendimen-
to à imprensa, o delegado 
destacou como vai atuar 
de agora em diante, dei-
xando o lado operacional 
para assumir a gestão da 
divisão. “Nós vamos con-
tinuar o trabalho e como 
sempre com a mesma de-
dicação, agora com uma 

função diferente, uma 
missão maior que é fazer 
a gestão administrativa de 
toda a região”, afirmou, 
revelando que com a saída 
de Rubens Miranda Junior, 
a 14ª receberá um novo 
delegado. “Nós vamos ter 
três delegados além de 
mim para poder combater 
de forma firme e eficiente 
os crimes”, destacou.

Um dos pontos levan-
tados foi a redução no nú-
mero de homicídios aten-
didos. Conforme o agora 
ex-chefe da 14ª SDP, Ru-
bens Miranda, em 2015, 
quando assumiu, foram 
atendidos 58 homicídios e 
no ano passado apenas 26. 
Na visão do Dr. Alysson, a 
queda se dá em função das 
várias ações da PCPR na 
área de atuação na região 
de Guarapuava. “A ques-
tão dos homicídios, que é 
o que mais chama atenção, 
nesses últimos anos aca-
baram diminuindo prin-

cipalmente pelo combate 
ao tráfico de drogas que 
é o que leva a muitos ou-
tros tipos de delitos. É um 
conjunto de atividade que 
faz com que essa crimi-
nalidade diminua. É nes-
se sentido que nós vamos 
continuar o trabalho como 
delegado chefe”, afirmou 
o novo chefe.

ESTRUTURA
Recentemente, várias 

comarcas em todas as re-
giões do Paraná receberam 
o reforço de delegados re-
cém nomeados. De acordo 
com Alysson, na região 
também houve contrata-
ção de escrivães e investi-
gadores. “Hoje, na região 
da 14ª, todas as delegacias 
têm delegados exclusivos, 
sem acumular outras ati-
vidades. Nós temos aqui 
em Guarapuava quatro 
delegados, três na sede e 
a delegada da mulher, nós 
temos delegados novos 

em Pinhão, Prudentópolis, 
Pitanga e Manoel Ribas. 
Um destaque, nós temos 
investigadores lotados em 
todas as unidades, no mí-
nimo três investigadores”, 
comentou.

Ele aproveitou para 
contar que o processo para 
início da construção de 
uma delegacia cidadã em 
Guarapuava está adianta-
do. “Nós já temos o local 
que é na frente do fórum e 
provavelmente ainda este 
ano nós teremos o início 
das obras”. Ainda segundo 
o delegado, nas próximas 
contratações do estado a 
14ª deverá receber inves-
tigadores para atuação na 
sede, em Guarapuava. 

DESAFIO
A partir desta sexta-fei-

ra (20), Rubens Miranda 
Júnior assume um novo 
desafio na divisão de Cas-
cavel. Ao se despedir da 
chefia de Guarapuava, ele 
agradeceu as parcerias 
com as instituições, de-
mais órgãos de segurança 
e as equipes operacionais. 
“Segurança pública não é 
algo que se faz sozinho. O 
resultado de um trabalho 
na segurança pública en-
volve vários atores. Con-
seguimos ter essa inte-
gração. Eu considero que 
estamos vivendo o melhor 
momento do meu período 
de oito anos, tamanha a 
proximidade com os ór-
gãos”. (Reportagem/Foto: 
Redação)

AME AÇA                 
Um homem presen-
ciou um cachorro ser 
atropelado no bairro 
Boqueirão e decidiu 
seguir o motorista que 
não prestou socorro, 
porém, ao tirar satisfação 
com o condutor, acabou 
ameaçado pelo homem. A 
situação ocorreu na tarde 
de quarta-feira (18). O 
homem não soube infor-
mar o modelo do veículo 
nem quem era o condutor. 
A PM realizou patrulha-
mento, no entanto, o 
autor não foi localizado. 
O solicitante foi orientado 
dos procedimentos com 
relação ao animal. 

AMEAÇA 2
Na Vila Bela, uma mulher 
(47 anos) foi ameaçada 
pelo ex-marido na tarde 
de quarta-feira (18). O 
sujeito (48 anos) foi até 
o local de trabalho dela 
para fazer as ameaças. 
Além disso, segundo o 
relato da vítima à Polícia 
Militar (PM), após chegar 
em casa ela percebeu que 
o homem havia invadido o 
local. Uma equipe foi até 
lá e realizou a abordagem 
do indivíduo. Ele foi enca-
minhado até a delegacia.

ABANDONO
Um adolescente (14 anos) 
e três crianças (3, 6 e 10 
anos) foram encontrados 
sozinhos em uma casa 
no bairro Santana, em 
Guarapuava. De acordo 
com a Polícia Militar 
(PM), por volta das 10h50 
uma equipe do Conselho 
Tutelar acionou a polícia 
informando que no local 
moravam duas famílias e 
que as mães dos menores 
de 14, 10 e 3 anos e da 
criança de 6 anos não 
estavam no local. As crian-
ças foram acolhidas pelo 
Conselho Tutelar.

B.O.

FALECIMENTOS
19 de janeiro de 2023
ABEGAHIL FARIAS DE CARVALHO (66 
ANOS)
ANDERSON LUIS GONÇALVES DOS 
SANTOS (30 ANOS)
BERNANDO GABRIEL FERREIRA DOS 
SANTOS (8 DIAS)
HELENA PEREIRA DAS NEVES (73 ANOS)
LUCIA VEKENY ROBERTO ROSÁRIO (49 
ANOS)
MARIA KLOS (80 ANOS)

*Para mais informações, entre em 
contato com a Central de Triagem 
(Capitão Frederico Virmond, 1.913, 
Centro) pelos telefones (42) 9.8404-
3999 e (42) 3623-8495.
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O ministro da Agricultu-
ra e Pecuária, Carlos Fáva-
ro, anunciou nesta quar-
ta-feira (18) a habilitação 
de 11 plantas frigoríficas 
para a Indonésia, além da 
possiblidade de derrubada 
da suspensão da exporta-
ção de três plantas para a 
China. O comunicado foi 
feito em reunião com o 
presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

O Brasil está desde 
2019 sem habilitar novas 
plantas frigoríficas para 
a China. A possibilidade 
de retirada da suspensão 
é para uma empresa de 
abate de bovinos e duas de 
aves, que estavam com as 
exportações para a China 
suspensas desde 2022. No 
caso da Indonésia, todas 
as novas habilitações são 
para plantas bovinas. 

Também foi anunciada 
hoje a primeira abertu-
ra de mercado registrada 

pelo Brasil em 2023, que 
é a de algodão em pluma 
para o Egito. 

Ao final do encontro, 
Fávaro destacou que essas 
conquistas são o sinal do 
retorno da credibilidade 
do Brasil no mercado in-
ternacional. 

“É o fruto do trabalho 
dos empresários e dos 
técnicos do Ministério da 
Agricultura, mas também 
da credibilidade do presi-
dente Lula. São ações que 
aconteceram nas últimas 

horas que mostrou que o 
mundo voltou a acredi-
tar no Brasil, as oportu-
nidades de empregos vão 
acontecer aqui”, disse. 

ALGODÃO
O governo egípcio, 

através do órgão oficial de 
Quarentena Vegetal, abriu 
o mercado para o Algodão 
em Pluma do Brasil, defi-
nindo os requisitos fitossa-
nitários para a importação 
do produto. Essa foi a pri-
meira abertura de mercado 

registrada pelo Brasil em 
2023. 

As negociações para a 
abertura do mercado ini-
ciaram em 2006 sendo 
intensificadas a partir de 
2020, resultando final-
mente agora na abertura 
do mercado.

Segundo o ministro, 
essa abertura de merca-
do representa o reconhe-
cimento da qualidade do 
produto brasileiro. (Re-
portagem: Assessoria, com 
revisão)

MERCADO INTERNACIONAL
Governo anuncia habilitação de frigoríficos (Indonésia) e derrubada de suspensões (China)

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

As exportações do 
agronegócio somaram 
US$ 159,09 bilhões 
em 2022, com alta de 
32% em relação ao 
ano anterior. De acor-
do com a Secretaria de 
Comércio e Relações 
Internacionais (SCRI) 
do Ministério da Agri-
cultura e Pecuária, os 
preços internacionais 
das commodities agrí-
colas influenciaram o 
desempenho.

O índice de preços 
dos produtos exporta-
dos pelo agronegócio 
teve um incremento de 
22,1% relativo a 2021 
e o volume embarcado 
cresceu 8,1%. Com es-
ses aumentos, as ven-
das externas do agro-
negócio representaram 
47,6% do total exporta-
do pelo Brasil em 2022.

O crescimento dos 
volumes exportados 
dos produtos agrope-
cuários foi reforçado 
pelo aumento da pro-
dução da safra de grãos 
2021/2022, que alcan-
çou 271,4 milhões de 
toneladas. Milho e soja 
foram as principais cul-
turas, com quase 113 
milhões de toneladas e 
126 milhões de tonela-
das, respectivamente.

Os setores exporta-
dores que se destaca-

ram entre janeiro e de-
zembro de 2022 foram: 
complexo soja (US$ 
60,95 bilhões, 38,3% 
do total); carnes (US$ 
25,67 bilhões, 16,1% 
do total); produtos flo-
restais (US$ 16,49 bi-
lhões, 10,4% do total); 
cereais, farinhas e pre-
parações (US$ 14,46 
bilhões, 9,1% do total) 
e complexo sucroal-
cooleiro (US$ 12,79 bi-
lhões, 8% do total). 

As importações de 
produtos do agrone-
gócio no ano passado 

registraram US$ 17,24 
bilhões. O resultado 
é explicado pela alta 
dos preços médios 
(+13,8%), já que o vo-
lume importado caiu 
no período analisado 
(-2,4%).

DEZEMBRO
As exportações do 

agronegócio, em de-
zembro/2022, somaram 
US$ 11,32 bilhões, va-
lor 15,4% superior ao 
registrado em dezem-
bro/2021 (US$ 9,81 bi-
lhões). Segundo análise 

da SCRI, os preços ele-
vados também expli-
cam a expansão.

Os cinco principais 
setores exportadores 
foram: cereais, farinhas 
e preparações (parti-
cipação de 19,3%); 
complexo soja (par-
ticipação de 19,2%); 
carnes (participação de 
16,7%); produtos flo-
restais (participação de 
10,5%); e complexo 
sucroalcooleiro (parti-
cipação de 10,4%).

O setor com mais 
exportações foi o de ce-

reais, farinhas e prepa-
rações, com US$ 2,19 
bilhões (+117,9%). O 
principal produto des-
te setor foi o milho. 
As vendas externas do 
grão cresceram de 3,4 
milhões de toneladas 
em dezembro/2021 
para 6,4 milhões de 
toneladas em dezem-
bro/2022 (+88%). 

Somente a China foi 
responsável por um ter-
ço do incremento do 
volume exportado de 
milho. As vendas ao 
país asiático foram au-

torizadas em novembro 
último e, já em dezem-
bro de 2022, atingiram 
1,10 milhão de tonela-
das, colocando o país 
como o maior importa-
dor do milho brasileiro. 
Outros quatro países 
também importaram o 
cereal: Irã (750,9 mil 
toneladas; +41,1%); Es-
panha (778,3 mil tone-
ladas; +268,9%); Japão 
(472,9 mil toneladas; 
+551,6%); e Coreia do 
Sul (406,4 mil tonela-
das; +15,6%). (Reporta-
gem/foto: Assessoria)

CCOOMMÉÉRRCCIIOO  EEXXTTEERRIIOORR..   O índice de preços dos produtos exportados pelo agronegócio teve um incremento de 22,1% 
relativo a 2021 e o volume embarcado cresceu 8,1%

EXPORTAÇÕES DO AGRONEGÓCIO FECHAM 
2022 COM US$ 159 BILHÕES EM VENDAS
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RRAAPP..   Professora Daniela Vieira dos Santos, do Departamento de Ciências Sociais, coordena o projeto “A nova condição do rap no Brasil”, que 
foca prioritariamente em entender as relações entre os novos artistas do rap e a ascensão das novas classes médias nos anos 2000

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

E m 2002, 
os Ra-
c i o n a i s 
M C ’ s 
c a n t a -

vam, pela voz de um 
dos maiores rappers 
da cultura brasileira, 
Mano Brown, que o 
mundo era diferente 
“da ponte para cá”. A 
canção demarcava a 
periferia paulistana, 
em especial a Zona 
Sul, e criticava quem 
cultivava a cultura do 
rap sem representá-
-la de fato – o “lado 
de cá” da ponte re-
presentaria princi-
palmente a região do 
Capão Redondo, um 
dos principais redu-
tos do rap brasileiro. 
Duas décadas depois, 
essa mesma canção, 
presente num dos ál-
buns de maior suces-
so comercial do País 
até então, poderia ser 
atualizada.

Hoje, o rap nacio-
nal ultrapassou as 
barreiras de classe, 
cor e gênero no Bra-
sil: se antes o estilo 
era considerado uma 
expressão das classes 
subalternas, majori-

tariamente feito por 
homens negros e sem 
receber muitos holo-
fotes da indústria cul-
tural, agora é cultua-
do em horário nobre 
em programas de rá-
dio e TV, assim como 
é tocado milhões e 
milhões de vezes no 
Spotify e Amazon 
Music.

Entender o que 
chamou de “a nova 
condição” do estilo 
no País é o intuito do 
projeto de pesquisa 
da professora Danie-
la Vieira dos Santos, 
do Departamento 
de Ciências Sociais 
(CLCH), da Univer-
sidade Estadual de 
Londrina (UEL). Ela 
coordena o projeto 
“A nova condição do 
rap no Brasil”, que 
foca prioritariamente 
em entender as rela-
ções entre os novos 
artistas do rap (com 
destaque para Emici-
da e Criolo, dois dos 
maiores da indústria 
nacional) e a ascen-
são das novas clas-
ses médias nos anos 
2000, com destaque 
para os anos 2010 em 
diante.

O projeto, que foca 
no rap paulistano, é 

um desdobramento 
do estágio pós-douto-
ral da pesquisadora, 
desenvolvido no Pro-
grama de Pós-Gra-
duação em Sociolo-
gia da Universidade 
Estadual de Campi-
nas (Unicamp), com 
início em 2016. Na 
ocasião, Daniela che-
gou a ir para a Fran-
ça para continuar os 
estudos. Durante um 
ano, em 2017, ela 
atuou na Centre de 
Recherches Sociolo-
giques et Politiques 
de Paris (CRESP-
PA) sob orientação 
do professor Karim 
Hammou. A pesquisa 
de Daniela foi finan-
ciada pela Fundação 
de Amparo à Pesqui-
sa do Estado de São 
Paulo (Fapesp).

A pesquisadora de-
finiu, em artigo, que 
“a nova condição so-
cial do rap” é uma 
categoria que expres-
sa uma mudança de 
lugar do estilo, que 
hoje se estendeu para 
as classes médias e 
alta. Essas mudan-
ças sociais, assinala 
a pesquisadora, estão 
inseridas num pro-
cesso mais amplo.

“Essas alterações 

no estilo dialogam 
com outras, que fo-
ram evidenciadas no 
País a partir dos anos 
2000, como as políti-
cas de ações afirma-
tivas, que levam as 
populações periféri-
cas a universidades e 
faculdades públicas 
e privadas”, disse. 
Também entram na 
conta da pesquisado-
ra os avanços sociais 
e econômicos identi-
ficados na virada do 
milênio.

GUINADA
A grande guina-

da do rap nacional, 
para a pesquisadora, 
que evidencia essa 
mudança de lugar do 
estilo, veio com dois 
trabalhos de peso: 
“Pra quem já mordeu 
um cachorro por co-
mida, até que eu che-
guei longe…” (2009), 
de Emicida, e “Nó na 
orelha” (2011), de 
Criolo.

“São trabalhos im-
portantes pela mescla 
de estilos também. Se 
antes o uso do sample 
(trecho sonoro repro-
duzido de uma grava-
ção para a outra), ca-
racterística marcante 
do rap, focava mais 

na cultura negra, hoje 
temos o uso de estilos 
como samba e MPB. 
Uma mistura que an-
tes não existia e evi-
dencia essa recolo-
cação do estilo entre 
outros que não vie-
ram necessariamente 
da cultura afrodias-
pórica”, explicou a 
pesquisadora. 

O rap brasileiro já 
dava indícios de que 
essa virada estava 
para acontecer no fim 
dos anos 1990, com a 
gravação de “Sobre-
vivendo no Inferno” 
(1997), dos Racio-
nais MC’s. O álbum 
chegou a ser censura-
do devido às críticas 
à criminalização da 
juventude periférica 
no Brasil. “Porém, 
naquela época, não 
existiam os fatores 
que provocaram um 
maior alastramen-
to do estilo a outras 
classes sociais”, dis-
se.

Outro ponto im-
portante, que sinaliza 
essa virada do estilo, 
vem com a criação 
do Laboratório Fan-
tasma pelo rapper 
Emicida. A empresa 
comercializa diversos 
produtos, como dis-

cos, camisetas e bo-
nés, de artistas como 
Rhael, Drik Barbosa 
e Dona Jacira.

Outra mudança sig-
nificativa na “nova 
condição do rap” é a 
entrada das mulheres 
no estilo. O “rap fe-
minino”, que come-
çou a ganhar espaço 
em vozes como a da 
cantora Negra Li, que 
estourou com o grupo 
RZO, ganha cada vez 
mais destaque nacio-
nal nas vozes de ar-
tistas como as gêmeas 
paulistanas Tasha & 
Tracie e a brasiliense 
Flora Matos, que sur-
giu na cena em 2009, 
entre diversas outras.

“Entender esse 
novo fator no rap, que 
é a entrada das mu-
lheres na cena, assim 
como a internaciona-
lização do estilo (a 
ida dos Racionais aos 
Estados Unidos, por 
exemplo), são meus 
objetivos futuramen-
te”, destacou.

RAP
O rap é um discurso 

rítmico com rimas e 
poesias que surgiu no 
final do século passa-
do nos Estados Uni-
dos. Ele é composto 
por danças caracteri-
zadas com movimen-
tos rápidos, malabaris-
mos corporais e letra 
bem expressiva sobre 
realidades sociais. 
(Reportagem: AEN; 
Foto: Ilustrativa)

TEMPOS DE BRASIL
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NOTAS 
TROPICAIS
ATRIZ           
Atriz, intérprete, poeta, jorna-
lista e professora, Elisa Lucinda 
imprime toda sua veia artística 
também como a personagem 
Marlene em “Vai na Fé”, nova 
trama das 7 da Rede Globo, 
veiculada desde segunda (16). 
Na trama, Marlene é uma mu-
lher evangélica, muito religio-
sa, matriarca de que carrega o 
amor pela família e toda força 
da mulher brasileira. Ela ajuda 
ainda a filha Sol – protago-
nista interpretada pela atriz 
Sheron Menezzes - a vender 
quentinhas e gerar o sustento 
da casa. Criado e escrito por 
Rosane Svartman, o folhetim 
eletrônico tem direção artísti-
ca de Paulo Silvestrini.

EDITORA
A Pipoca & Nanquim (PN) está 
com prazo aberto para captar 
produtores de conteúdo na 
área de quadrinhos. A editora 
pretende selecionar páginas, 
perfis e canais de Instagram, 
Facebook, Youtube, TikTok, 
blog, site, revista, jornal ou 
podcast. Para participar da 
seleção, é preciso preencher o 
formulário até as 23h59 do dia 
27/01, neste link: https://shre.
ink/1zDv

EDITORA 2
A avaliação dos candidatos 
será feita pela direção editorial 
do PN e seguirá os seguintes 
critérios: Qualidade das rese-
nhas; Ortografia dos posts e 
resenhas; Layout, diagramação 
e conteúdo; Frequência dos 
posts; Número de seguidores/
visualizações (audiência) do 
veículo; Histórico de conteúdo 
referente à editora Pipoca & 
Nanquim. O resultado será 
comunicado por e-mail na pri-
meira semana de fevereiro.

CANAL
Aos aficionados em strea-
ming de cinema, existe uma 
nova opção no ar. Trata-se 
do “Eba!”, canal de filmes 
disponível no YouTube, 100% 
gratuito. A proposta é de pro-
duções completas, legendadas 
e dubladas, dos mais variados 
gêneros. Mas não espere nada 
espetacular em termos de 
cardápio, pois o canal aposta 
em filmes mais obscuros, 
daqueles milhares que fica-
vam escondidos nas antigas 
videolocadoras. É o caso, por 
exemplo, de “Exorcismo: A 
Execução” (2006) e “Kickboxer 
4: O Agressor” (1994). Acesse: 
www.youtube.com/@CanalE-
ba/videos

AARRTTEESS  CCÊÊNNIICCAASS..   31ª edição do Festival de Curitiba ocorrerá de 28 de março até 9 de 
abril em vários teatros e espaços públicos da cidade. Produção divulga três ícones das artes 
cênicas que farão parte da programação da Mostra Lucia Camargo 

FESTIVAL DIVULGA ATRIZ, 
COMPANHIA E ESPETÁCULO

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A próxima edição do 
Festival de Curitiba já está 
sendo preparada e promete 
trazer os espetáculos mais 
comentados do cenário das 
artes cênicas no Brasil e 
alguns destaques interna-
cionais. Ao todo, mais de 
350 atrações farão parte da 
programação, que é com-
posta por mostras, eventos 
e produções culturais que 
farão da capital paranaen-
se, durante o período de 28 
de março até 9 de abril, o 
principal celeiro das artes 
no Brasil. 

A equipe de produção já 
trabalha na edição desde o 
ano passado e parte da gra-
de de espetáculos já está 
definida. A nova curadoria 
da Mostra Lucia Camargo, 
que aponta as principais 
tendências, estreias e es-
petáculos de destaque no 
cenário do teatro nacional, 
composta pelo professor, 
dramaturgo e crítico tea-
tral Patrick Pessoa, pela 
atriz, diretora e tradutora 
Giovana Soar, e, também, 

pela produtora, gestora 
cultural, curadora e pes-
quisadora de políticas cul-
turais, Daniele Sampaio, 
deverá atrair milhares de 
pessoas nos teatros e espa-
ços artísticos da cidade. E, 
para dar um gostinho para 
o público do que virá pela 
frente, a produção decidiu 
dar três “spoilers”, que fo-
ram divulgados nas redes 
sociais oficiais. 

A primeira é a partici-
pação da atriz Vera Holtz, 
que, desde 1975, já atuou 
em mais de 55 espetá-
culos de teatro, mais de 
40 novelas e 28 filmes. 
Além de atriz, Vera é di-
retora de teatro e já foi 
indicada e contemplada 
por mais de 20 prêmios 
nacionais, entre eles o 
Prêmio Shell, Prêmio 
Mambembe, Prêmio Ex-
tra e Melhores do Ano da 
Rede Globo. 

Além disso, a produção 
do Festival de Curitiba 
anunciou a participação 
do Grupo Corpo, famo-
sa companhia de dança 
contemporânea mineira, 
de renome internacio-

nal, que desde o seu pri-
meiro espetáculo “Maria 
Maria”, com músicas de 
Milton Nascimento, em 
1976, já apresentou mais 
de 38 montagens no país. 
A companhia também foi 
residente na Maison de la 
Danse, em Lyon, na Fran-
ça, entre 1995 e 1999. 

Já entre os espetáculos, 
o Festival de Curitiba já 
adiantou a participação 
da peça musicalizada “O 
Bem Amado”, da Velloni 
Produções Artísticas, de 
São Paulo, que tem letras 
e músicas de Zeca Baleiro 
e Newston Moreno, com 
direção musical de Marco 
França. Escrita em 1962, 
“Odorico, o Bem Amado, 
ou Os Mistérios do Amor 
e da Morte” é considera-
da um clássico do teatro 
moderno brasileiro e fi-
cou bastante conhecida 
pelo grande público ao ser 
adaptada na primeira tela-
novela exibida em cores 
no Brasil e a ser exporta-
da. 

“Decidimos adiantar 
algumas das novidades 
da edição do Festival de 

Curitiba este ano, para o 
público ter um gostinho do 
que virá pela frente. Po-
demos dizer que teremos 
vários espetáculos pre-
miados, aclamados pela 
crítica e de diferentes gê-
neros. Com certeza será 
uma grande festa do teatro 
brasileiro. Convidamos 
todos a acompanharem as 
redes sociais do Festival 
de Curitiba, pois, no de-
correr dos dias, teremos 
mais spoilers para o públi-
co”, explica Daniela Zaha, 
diretora de comunicação 
do Festival de Curitiba. 

SERVIÇO
Acompanhe as redes so-

ciais do Festival de Curi-
tiba e fique por dentro das 
novidades e informações, 
pela Instagram @festival-
decuritiba, Facebook @
festivaldecuritiba, Twitter 
@fest_curitiba, TikTok @
festivaldecuritiba e youtu-
be.com/user/festcuritiba. 

Mais informações pelo 
site www.festivaldecuri-
tiba.com.br (Reportagem: 
Assessoria; Foto: Divul-
gação)
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Aposte no trabalho em equipe e na troca de ideias para otimizar o traba-
lho e dar conta logo das tarefas. Lua e Mercúrio seguem firmas na Casa 
das Associações e devem ajudá-la a encontrar os aliados certos para tudo 
que precisar. Os astros também estimulam suas amizades, seja para for-
talecer os laços e colocar o papo em dia com a turma, seja para conhecer 
gente nova e aumentar seus contatos. 

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Lua e Mercúrio se unem no ponto mais alto do seu Horóscopo, acen-
tuando a sua ambição e vontade de vencer na vida. Você vai lutar com 
toda força pelos seus objetivos e terá ideias brilhantes para se destacar 
no trabalho. O Sol joga seu brilho na Casa das Associações e estimula 
as parcerias. Você deve encontrar bons aliados para apoiar seus pla-
nos. 

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Mudanças continuam favorecidas e você deve aproveitar para colo-
car em prática suas ideias transformadoras. Hoje o Sol entra na sua 
Casa 9 e inaugura uma fase muito favorável para os estudos. Busque 
oportunidades de crescimento em cursos, concursos e treinamentos. 
Pense em aprender um novo idioma ou, quem sabe, até entrar numa 
faculdade. 

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Unir-se aos colegas é principal indicação dos astros para você hoje. Some 
forças pelos objetivos em comum e cultive a troca de ideias para encon-
trar soluções e tomar decisões importantes nesta sexta-feira. O Sol entra 
na Casa 8 e anuncia um fase revigorante para você. Quem está em trata-
mento médico ou acaba de enfrentar uma decepção amorosa vai sentir 
que se recupera melhor a partir de agora.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Ainda que você tenha alguns imprevistos ou gastos inesperados de 
manhã, seu dia deve corre bem e você poderá contar com a sorte para 
vencer qualquer obstáculo. Aposte na simpatia para se entender com 
os colegas e trabalhem em conjunto. Isso vai deixar o ambiente mais 
gostoso e vai agilizar as tarefas para todos. Terá muita criatividade e 
disciplina. 

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
O Sol na Casa 6 deixa você ainda mais ligada ao trabalho. Se você já é dedi-
cada por natureza, agora, então, vai se destacar ainda mais. Você terá ótima 
disposição e muita vitalidade, mas não é por isso que deve abusar: equilibre o 
trabalho com os outros setores da vida e respeite seus limites para não sobre-
carregar a saúde. Lua e Mercúrio no seu paraíso astral facilitam os relaciona-
mentos e ajudam você a se entender bem com todo mundo.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Em busca de mais estabilidade para sua vida, é bem provável que você 
dedique sua energia ao trabalho e à família. No emprego, vai usar toda sua 
experiência para cumprir as tarefas, deixar o serviço em dia e garantir sua 
segurança. Em casa, Mercúrio vai facilitar algumas conversas e você pode 
aproveitar o estímulo para se reconciliar com alguém ou aprofundar ainda 
mais os vínculos com parentes. 

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Você vai contar com uma habilidade de negociação incrível hoje. Com 
Lua e Mercúrio na sua Casa da Comunicação, você terá respostas rá-
pidas para tudo, terá ótimos argumentos e uma facilidade enorme de 
convencer as pessoas. Isso vai ajudá-la em todos os setores, especial-
mente no trabalho. E se você procura emprego, pode se sair muito 
bem nas entrevistas hoje. 

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Procure prestar mais atenção nas conversas, notícias e nas coisas que 
você vai ler e ouvir ao longo do dia, pois alguém pode dar boas ideias 
para você ganhar dinheiro. Claro que para ganhar mais, você terá que 
trabalhar mais e talvez sacrificar algumas horas de folga. Mas tudo in-
dica que todo empenho vai valer a pena. Na união, valorize a pessoa 
amada e converse, sem cobranças

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Você é determinada, persistente e saberá usar essas qualidades para con-
quistar tudo que quiser. Também poderá contar com muita criatividade e 
facilidade para se comunicar. Estimule a troca de ideias, sonde o terreno 
e use sua boa lábia para convencer as pessoas - você vai conseguir o que 
quiser com simpatia e bons argumentos. Vem uma fase muito positiva 
para suas finanças. 

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Cautela e discrição são as ordens do dia para você nesta sexta-feira. Evite 
comentar seus planos ou desabafar com qualquer um, pois nem todos 
vão merecer a sua confiança. Se tiver que se abrir, que seja com alguém 
da família e em quem você já confia. O Sol acaba de entrar em Aquário e, 
aos poucos, você vai se sentir revigorada, pronta para encarar qualquer 
desafio. Prepare-se para mostrar o seu melhor! 

TOURO - (21 abr a 20 mai)
O Sol chega à sua Casa 10, onde ilumina sua carreira, sua vocação e seus 
objetivos mais ambiciosos. Se você sonhou alto, é chegada a hora de co-
locar seus planos em prática. Lua e Mercúrio na Casa 9 também estimu-
lam o seu progresso e anunciam que novas portas poderão se abrir para 
você no trabalho, ainda mais se você investir nos estudos e na troca de 
ideias com pessoas sábias e experientes. 



EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Secretaria de Saúde 
de Guarapuava informa 
que, por motivo de manu-
tenção em equipamentos 
e no entorno do prédio, 
nesta sexta-feira (20) não 
haverá atendimento na 
UBS São Cristóvão. Por-
tanto, não haverá aplica-
ção de vacinas naquela 
unidade, neste dia. Por 

isso, o Departamento de 
Vigilância em Saúde do 
município pede para que 
as pessoas que precisem 
completar o esquema 
vacinal, procurem outra 
Unidade de Saúde mais 
próxima.

Os demais atendimentos 
da UBS São Cristóvão, se-
rão realizados na Unidade 
Básica de Saúde do Bairro 
Parque das Árvores.

As atividades voltarão 

ao normal na manhã de 
segunda-feira, dia 23 de 
janeiro. 

TELHAS
Guarapuava foi atingi-

da por fortes ventos que 
causaram destelhamen-
to em residências de al-
guns bairros da cidade, 
na tarde de terça-feira 
(17). De acordo com o 
levantamento da Defe-
sa Civil, as regiões mais 

atingidas foram o Batel, 
Concórdia, Santa Cruz, 
Vila Bela e o Jardim das 
Américas.

Por esse motivo, du-
rante a quarta-feira (18) 
as equipes da Semads 
continuaram com os aten-
dimentos à população 
atingida. Três equipes da 
Defesa Civil realizaram 
a entrega de 481 telhas, 
durante os dois dias de 
ação, nas seguintes lo-

calidades: Batel (80), 
Concórdia (294), Jardim 
das Américas (80), San-
ta Cruz (12) e Vila Bela 
(15). Ao todo, 56 resi-
dências foram atendidas. 

Importante reforçar 
que, em caso de emer-
gência, ligar para: Cor-
po de Bombeiros: 193 
ou Defesa Civil: (42) 9 
9808-9831; ou (42) 9 
9970-9482. (Reporta-
gem: Redação e Secom)

UTILIDADE PÚBLICA

UBS do Bairro São Cristóvão terá atividades suspensas hoje
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MMUUNNDDOO  PPEETT..   Mas será que o peludo tem comportamentos destrutivos por birra, por vingança, de forma arquitetada contra o 
dono, por ter ficado sozinho, e depois sente culpa, quando repreendido e arrependido? Camilli Chamone, geneticista, consulto-
ra em bem-estar e comportamento canino e criadora da metodologia neuro compatível de educação para cães no Brasil, asse-
gura que não

CACHORRO FAZ BIRRA, SE VINGA OU 
SENTE CULPA? ESPECIALISTA ESCLARECE
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Pessoas que têm 
cachorro sabem que 
não rara é a cena de 
chegarem em casa, 
após um dia de traba-
lho ou demais afazeres, 
e encontrarem a casa 
bagunçada, móveis 
roídos ou mesmo xixi 
e cocô feitos em luga-
res indesejados. Mas 
será que o peludo tem 
esses comportamentos 
destrutivos por birra, 
por vingança, de for-
ma arquitetada contra 
o dono, por ter ficado 
sozinho, e depois sente 
culpa, quando repreen-
dido e arrependido?

Camilli Chamone, 
geneticista, consultora 
em bem-estar e com-
portamento canino e 
criadora da metodolo-
gia neuro compatível 
de educação para cães 
no Brasil, assegura que 
não.

“A Teoria da Mente 
é um conjunto de es-
tudos que comprova 
a competência que al-
guns animais têm de 
entenderem as emoções 
de terceiros. É a habi-
lidade de compreender 
e interpretar estados 
mentais de outros seres. 
Porém, a ciência afirma 
que apenas os primatas 
ditos superiores – como 

gorilas, macacos e, cla-
ro, humanos – têm essa 
capacidade de percep-
ção. Cães, portanto, não 
têm essa habilidade. Na 
prática, isso significa 
que a birra, a vingança 
ou a culpa, por serem 
emoções muito elabo-
radas, não fazem parte 
do repertório emocio-
nal dos cães”, explica.

Na realidade, os 
comportamentos des-
trutivos são uma for-
ma que os cães têm de 
tentar aliviar a ansieda-
de que sentem, sendo 
equivocada a ideia de 

que estejam fazendo 
birra ou se vingando do 
seu dono por deixá-lo 
sozinho.

ENGANO
Outro comum enga-

no é quando o cachorro 
apresenta expressões 
(corporais e faciais) 
que remetem ao arre-
pendimento depois de 
fazer “algo errado”. 
Mas, segundo Chamo-
ne, esta é somente uma 
interpretação humana, 
que não se relaciona, de 
fato, com aquilo que o 
animal está sentindo.

“O que acontece, 
na maioria das vezes, 
é que os cães sentem 
medo (essa emoção, 
sim, é cientificamen-
te comprovada de ser 
sentida por eles) em 
situações ameaçadoras 
– quando, por exemplo, 
o dono aumenta o tom 
de voz ou faz determi-
nadas expressões e ges-
tos”.

São expressões físi-
cas do medo abaixar as 
orelhas, colocar a cau-
da entre as pernas, tre-
mer e ficar com “olhar 
piedoso” ou parado em 

um canto, na tentativa 
de se esconder.

CONFUSÃO
Em seus atendimen-

tos, Chamone conta 
que é comum que o 
dono confunda essa 
linguagem com culpa. 
“Por isso, ao chegar em 
casa e ver algo fora do 
lugar, o humano tende 
a brigar com o cão, na 
esperança de que ele 
entenda, se ‘culpe’ e 
mude. Mas isso jamais 
acontecerá”, afirma.

Punir o cachorro, 
nesse tipo de situação, 
tende a agravar o pro-
blema. “A punição gera 
medo, o medo gera es-
tresse e o estresse pio-
ra os comportamentos 
destrutivos. Além dis-
so, o cão vai perdendo 
a confiança no tutor – 
há casos, inclusive, em 
que o medo evolui para 
agressividade, pois é a 
única maneira dele se 
defender. Com o tem-
po, ele associa a chega-
da do tutor como uma 
ameaça, ficando ainda 
mais nervoso”.

Para lidar melhor 
com a situação e tirar o 
cachorro de um quadro 
de estresse ou ansieda-
de, o foco precisa sair 
de ações punitivas, que 
tentam fazê-lo sentir 
culpa sem efeito algum 
– já que ela não existe 

nos cães –, e ir para ou-
tras que melhorem sua 
qualidade de vida e, 
consequentemente, a de 
toda a família.

PASSEIO
Uma boa iniciativa é 

introduzir um passeio 
de qualidade em sua 
vida. “Dê preferência 
em locais com bastan-
te natureza para que o 
peludo possa farejar, 
fazer suas necessidades 
e marcar território. Ao 
gastar energia física e 
mental, a tendência é 
relaxar mais em casa”.

Além disso, é im-
portante saber que al-
guns comportamentos 
são naturais dos cães, 
como, por exemplo, 
roer. “Nestes casos, 
basta canalizar a ener-
gia para um brinquedo 
de roer, de forma que 
ele não tenha que mas-
tigar o pé da mesa ou 
o braço do sofá, a fim 
de se satisfazer”, reco-
menda Chamone.

Por fim, se essas ações 
não resolverem, é indi-
cado buscar ajuda pro-
fissional, que oriente 
o dono a usar outras 
estratégias específicas 
e eficientes para di-
minuir o estresse do 
animal. (Reportagem: 
Assessoria, com edi-
ção; Foto: Ilustrativa/
Pixabay)
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PITANGA
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 05/2023
Objeto:AQUISIÇÃO  DE  MESAS  E  CADEIRAS  PARA  EVENTOS,  EM
ATENDIMENTO A SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. Abertura
das propostas as 09h00min, do dia 03 de Fevereiro de 2023, tipo menor preço do
ITEM.  Local  Prefeitura  Municipal  de  Pitanga.  Edital  disponível  pelo  site:
www.pitanga.pr.gov.br. Pitanga, 19/01/2023. Maicol G. C. Rodrigues Barbosa –
Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PITANGA
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 06/2023
Objeto:  AQUISIÇÃO DE MATERIAIS ESCOLARES RELACIONADO AS
ATIVIDADES  DE  INCENTIVO  A  ERRADICAÇÃO  DE  FOCOS  DO
MOSQUITO AEDES AEGYPTI DO PROJETO PITANGA SUSTENTÁVEL
VOLTA AS AULAS,  ATENDIMENTO A SECRETARIA MUNICIPAL DE
SAÚDE. Abertura das propostas as 09h00min, do dia 06 de Fevereiro de 2023,
tipo  menor  preço do  ITEM.  Local  Prefeitura  Municipal  de  Pitanga.  Edital
disponível pelo site: www.pitanga.pr.gov.br. Pitanga, 19/01/2023. Maicol G. C.
Rodrigues Barbosa – Prefeito Municipal.
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VVEERRÃÃOO.. Com dias mais longos e temperaturas elevadas, o calor se torna um convite para fazer reuniões com amigos, passeios 
ao ar livre, confraternizações e uma série de atividades de lazer, mas também exige atenção e cuidados com a população da 
terceira idade, principalmente quando o assunto é hidratação

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O verão é 
a esta-
ção mais 
quente do 
ano. Com 

dias mais longos e 
temperaturas eleva-
das, o calor se torna 
um convite para fazer 
reuniões com amigos, 
passeios ao ar livre, 
confraternizações e 
uma série de ativi-
dades de lazer, mas 
também exige aten-
ção e cuidados com a 
população da terceira 
idade, principalmente 
quando o assunto é 
hidratação.

“Um idoso bem 
hidratado tem bom 
funcionamento do 
metabolismo, ganha 
na saúde digesti-
va, fortalece a saúde 
mental, aprimora a 
capacidade cognitiva 
e evita a incontinên-
cia urinária”, explica 
a professora Janaia-
ra Moreira, coorde-
nadora-adjunta do 
curso de Nutrição do 
Centro Universitário 
Integrado de Campo 
Mourão; graduação 
que em 2023 também 
será disponibilizada 
no formato semipre-
sencial.

Ela explica que a 
pessoa responsável 
por cuidar do idoso 
precisa incentivá-lo a 
beber pequenas quan-
tidades de líquidos 
regularmente, em vez 
ingerir grandes quan-
tidades de uma única 
vez.

QUANDO NÃO 
EXISTE O 
HÁBITO

Muitos idosos não 
criaram, durante a 
vida, o hábito de to-
mar água constan-
temente. Na tercei-
ra idade, a falta de 
hidratação acontece 
pela menor percepção 
da sensação de sede, 

o que diminui a in-
gestão de líquidos.

“Como no envelhe-
cimento ocorrem al-
terações fisiológicas 
no estado nutricio-
nal, a desidratação é 
comum e pode apre-
sentar complicações 
importantes nesta 
fase da vida. Pode-
mos citar a presença 
de febre, infecção, 
vômitos ou diarreia, 
cálculo renal, coá-
gulos sanguíneos, 
desmaios, mudança 
repentina de pulsa-
ção, pressão arterial 
reduzida, confusão 
mental, dentre outros 
problemas”, destaca a 
coordenadora.

Ela conta que é 
possível identificar a 
desidratação em si-
nais precisos do coti-
diano, como na dimi-
nuição na produção 

de suor, na sensação 
de boca seca, na re-
dução da elasticida-
de da pele e na urina 
com cor mais intensa.

“A urina precisa ter 
um aspecto claro. Se 
estiver amarelada, é 
sinal de que a pessoa 
necessita beber mais 
água. Mesmo que o 
idoso tenha resistên-
cia em se hidratar, é 
importante explicar 
os benefícios que a 
água traz para o cor-
po e a importância 
para a saúde como 
um todo”, esclarece 
a professora Janaiara 
Moreira,

CRIANDO 
NOVOS 
HÁBITOS

Ainda que os ido-
sos não tenham von-
tade de tomar água 
regularmente ou não 

sintam sede, a hidra-
tação deve ser esti-
mulada diariamente.

O consumo de água 
aromatizada, de chás 
e sucos de frutas na-
turais sem açúcares 
são excelentes op-
ções para ajudar a 
criar esse hábito. A 
ingestão de frutas 
com caldo - como 
melancia, melão e la-
ranja – água de coco 
e laticínios também 
contribuem.

“Apesar dessas be-
bidas contribuírem 
para o aporte diário 
de líquidos, a água 
filtrada na sua for-
ma natural deve ser a 
maior fonte de hidra-
tação. Estima-se que 
a necessidade hídrica 
diária de um idoso 
até 75 anos é de 30 
ml por quilo de peso 
corporal. Para idosos 

acima de 75 anos, 25 
ml por quilo. Portan-
to, beber água é um 
hábito que deve ser 
reforçado diariamen-
te”, defende Janaiara.

ALIMENTAÇÃO 
BALANCEADA

Além da ingestão 
de líquidos, a ali-
mentação balancea-
da também ajuda a 
manter a saúde dos 
idosos. Quem está 
na terceira idade tem 
o metabolismo mais 
lento e deve evitar 
comidas pesadas, 
carnes gordas, fritu-
ras, pizzas, massas 
em geral e qualquer 
outro alimento que 
tenha uma digestão 
demorada.

“Embora essas co-
midas sejam tentado-
ras, o idoso deve dar 
preferência às frutas, 

verduras, legumes, 
cereais integrais e 
carnes brancas. Man-
ter a boa saúde dos 
idosos no verão é 
uma missão e toda fa-
mília pode contribuir 
com essa atividade”, 
ressalta a professora 
do curso de nutrição 
do Centro Universitá-
rio Integrado.

DICAS
- Água acessível
Coloque uma jarra 

com água e um copo 
próximo ao sofá, 
cama ou outros es-
paços da casa onde o 
idoso passa a maior 
parte de seu tempo. 
Isso evita o esqueci-
mento e reforça o há-
bito da hidratação.

- Mais que água
Por líquido, enten-

da-se água, sucos, 
chás, água de coco, 
leite. Sopa, gelatina 
e frutas ricas em água 
como melão, melan-
cia, abacaxi, laranja 
e tangerina também 
funcionam. O impor-
tante é ingerir algum 
líquido a cada duas 
horas.

- Bilhetinhos
Espalhe lembretes 

pela casa. Coloque 
um papelzinho escrito 
“beba água” e fixe-o 
no espelho do banhei-
ro, na cozinha, ao lado 
da TV e do rádio.

- Roupas leves
Em altas tempera-

turas, escolha roupas 
de tecidos naturais 
para o idoso usar. 
Elas são mais con-
fortáveis e ajudam na 
transpiração.

- Nada de caminha-
das sob sol forte

Escolha sempre 
horários seguros para 
expor o idoso ao sol. 
Prefira antes das 10h 
e após às 16h. Use 
sempre protetor so-
lar, chapéus ou bonés 
e leve junto a garrafi-
nha de água. (Repor-
tagem: Assessoria, 
com edição)

IDOSOS PRECISAM REDOBRAR ATENÇÃO 
COM A HIDRATAÇÃO NO CALOR


